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AlDiaSvCBV^Íâd-Sup 
A 20 do corrente completou um, anuo dc existência a nossa illustrada collega A Fron- teira, valente orgam republicano desta locali- 

dade,dirigido pelo talentoso e illustre patrici 
Dartagnan Tubino, 

Ao encetar A Fronteira o seu segundo annr de publicação, o faz "calando as magoas o a;. decepções da vida publica para dar cabida aos applausos da consoioncia, o sempre impavida. combatendo incessantemente pelo bem publi- co e pela felicidade da Patria." 
Accoito A Fronteira as nossas sandaçòe- 

sinceras o os nossos votos para que tenha lar- 
ga e prospera vida. 

Bto Feyaaaáts 
Deu hontem uma de suas ultimas func- 

ções o Circo Fernandes, 
Como não era de esperar o êxito do cs- 

pectaculo foi péssimo. 
Trabalhava com o seu oavallo suro Rosi- 

ta de la Plata. Como ô natural a todas ar 
funeções os rapazes fcziam-lho ovaçõe^nài 
aos trabalhos que executava, porque eram 
mediocres, nem ao seu extraordinário caval- 
lo, mas sim d Rogita— d Rosita mulher. 

Entendeu a ec/íyèrcqueselhedebicavaor 
trabalhos, e a estúpida e grosseira expres- 
são, «Pavotes,s não se fez esperar. 

Diante de tanta falta de delicadeza usa- 
da para quem dtí agora só lhe tem dispen- 
sado cortezias, os rapazes, a rapasiada que 

lão se dobra a preconceitos caprichosos dc| 
jualidade alguma, chamou-a d sceua e cm 
istrepitosa vaia recompensou perfeitamen- 
te a offqpsa brusca e estúpida que se lhe 
issacou, transformando ascostumeiras pal- 
has u'nm esfugiarde assobios o fóras entre- 
nebulos dc ovos, batatas, etc, 

Correcta a couducta dos rapazes quão 
ndigno e bhixo o proceder da grosseira ex- 
■ortezã de BucnoSf»Ayres, 

No*s'ai rccommcadaçõcs hão de chegar 
is visinhaâ cidades, i 

Depois deste incidente, salientaram-; 
;om seus trabalhos os correctos artistas 
Attilio e Mauera, que fazem honra 
jpmpanhia, 

De Alegrete, veia ante-hontem 
o nosso particular amigo e dig- 
no assignante sr, Climaco Salda- 
nha. 

—Da mesma procedência o 
migo Miguel de Sanctis. 
Cornprimentamol-os. 

Consigna uma folha européa; O sr. conde e condessa dJEu partem bre- ementeparaa Austri*, onde vão assistirá conclusão d& curso militar de seu íilho, «o principeD. Pedro de Alcantara de Orleans. O joven príncipe, que terminou os seus .'studos com grande sucesso, vac ser collo- cado no regimento de lanceiros polacos n. 4 Je guarnição na Galicia. Depois da sua visita á escola militar de Wiener Neustadt,irão suas altezas fazer uso Jas aguasde Saint Gervais, na Éàaboyi 
ITieíBSfo militar 

Chegou ante-hontem pela dili- 
gencia Gastei, para servir nesta 
guarniçao em substituição ao sr, 
capitão dr. Irinêo Catão Mazza, 
que segue para Goyaz, o sr. ca- 
pitão dr. Cardoso de Menezes. 

Saudamoro. 

Eu e Joanua fomos ambos 
No cercado colher flores; 
Eha zangou-se commigo 
Porque eu fallei-lhe do amores, 
Toquei-lhe um dia o cc.hello 
Mesmo na sala de dança , 
Ergueu-se em fúria dizoudo : 
"Não me seguro na trança!" 
Depois que deu-se esse faoto 
Passou maio de uijia semana Que só pormedo o vergonha- 
Não pisei u'e33a cabaua 
Mas apoz alguns dez dias 
Não podendo me conter 
La fui de novo reccesso 
A ^ma porta bater 
Encontrei-a solitária 
Soutiála junto ao fogõo ; 
Seutiu-so toda orgulhosa. 
Porque eu beijei-lhe na mão. 
Mais tardd dormindo a sesta 
Tranquillo na rainha esteira ; 
Despertei o vi Joauna 
Beijaudo-me a voz primeira. 

Jaedínejuo. 

Um telegrarama official paraMadrid, do governador das Philippiuas general Blanco communica que as autoridades dacldade de Canvite descobriram uma conspiração tru» mada pelos separatistas, contra o governo hespanhol d'aquella cidade. Foram presos muitos suspeitos de cabcci- Ibas da conspiração. A Hcspanna enviou 2.000 homens de infanteria para suffocar o movimento. 

Typograplios esii grcye 
Em Lima, (capital Perú) os ty- 

pographos se declararam em grè- 
ve no dia T do vigente, pedindo 
augraento de ordenado e reduc- 
ção de horas de trabalho. 



O "Farrapo" m ponta 
Sim senhores ! o Farrapo an 

da na ponta da pontissima da 
ponterrima ! E si nilo vejam só 
isto: — 

Do 2 0 . corpo Provisorio que é 
commandado peio,tenente-coro- 
nel João Francisco Pereira de 
Souza,nos pedirara 15 assignatu- 
ras, assim, ó que todos ou quasi 
todos os ofíiciaes d'aquefta cor- 
poração são nossos dignos favo- 
recedores, 

Do Alegrete também nos foram 
solicitadas algumasassignatun 
e o mesmo diremos da visinba 
povoação oriental, 

Por isso, repetimos, na ponta 
o Farrapo ! que continuará es- 
forçando-se por corresponder o 
acolhimento quo geralmente lhe 
dispensam. 

E' esperado amanhã doAlegre. 
te aonde fora a negocios de sua 
casa commercial^ o nosso bom 
amigo Hermogenes Yidal, com- 
paerciante desta praça, 

l^eliz regresso, 

A£.12OI "EDS CAÍAIB-OT 
A Jota 

ese» Tão linda, loura, d'olhos azuo3,boc- E® ca sanguinoa.., tão linda no i fey tidiuho 4.0 cassa, d'avental de rondas 
caminliaudo treYoga como unia avesita 
sol. Tão pobresinha, omtanto era invejada por 
mais de uma fidalga. Se não tinha jóias tra- 
balhadas pelos ourivos mercenários, que lin- 
dos diamantes Deus lhe havia posto nos olhos 
que liadas pérolas lhe havia dado ãbopca, or- 
lada de coral, quanto ouro lhe havja espalha-   graciosa cabeça e que admirável joia, 
ella\razia recatada1 para que a não vissem la- 

que primor de joia 6 que bolleza de es,- 
criuio avellutado. Sèmpre lhe dizia a mãe ; ■Guarda-a bem, querida minha, que é 
teu dote : já que fortuna não tens, guarda 
que Deus to deu. . miséria porôm, não, não foi miséria, upe-, 

façeirice, porque vira uma sedq o a dese- 
jara, levou-a á loucura do empenhar a joia 
preciosa. Logo porém, arrependida, correr 
contar á mãe a sná loucura, 

—Ai ! que flsoste, filha ? e agora ? Vamos 
juiz, que ainda talvez possa fazer alguma 
asa. Pobresinha ! que podia fazer o senhoi 

juiz ? ! Emfim lá foram as duas : • * * 
ineu senhor, era uma riquissinla joia.. 
joia deiàe ver, senhor... 

Um estudante ú sua lavadelra; 
—Por que não prega mais botões nas mi- 

nhas camisas?o 
— Porque acho melhor o sr. mandar pre- 

;ar camisas nos seus botões.., 
Todos os raciociuios do homem não va- 

lem um só sentimento da mulher— Volta 

'•A mulher é o sei 
creaturas; <j uma c 
o homem c o anjo - 

mais perfeito entro as 
reação transitória entro 
-Jlalxac, 

O ministro da marinha, de Hespanba, al- mirante Beranger,ostirnacnitrinta eseismi- Ihões de pesetas a somma que necessitará gastar no corrente mez de setembro, com transporte de tropas para Cuba, 0 Caspito!.., 
Fm o "Club Saiseml" Foram doados mais as seguintes obras que p-gradocem. Por Troyano Simões; 

Nu rede—1 y. 
Historia do Brazil—1 v, 
Manlia Dirceu—1 v, • 
Episódios da Historia Patria—1 v, 
Por Manoel Fernandez foram doados os . gnintes livros ; A carteira de mou tiu—1 v. 
La Hija dei Banquoro—1 v, 
Toros y Caftas—1 v, 
El farmacêutico do Turin—1 v, 
Yenta de Hijos—1 v. 
Dou Gonzalo Gonzáles—2 v, 
Por José Borges ; Yioentina—5 v, 
Yida do Padre Anlonio Yieiva—1 y. 
Poemas de Campoamov—1 v. 
Misceláneas litterariaa—1 v, 
Piriudola—1 v. 
Por João Hormogonos Yidal: 
Primeiras Vozes—I v. 
Adriano Gouvrour—1 v. 
La Souambula—1 v. 1 folheto, 

■E vai : 
prego... cautela 
magistrado. 

—Cautela ! Qual cautela, sr. juiz, ella foi 
uma desastrada. Não houve cautela alguma... 
ficou apenas o signal; e que se ha do fazer, 
senhor ? Não se pôde dar uma voltasinha... 

—Se não houve cautela, a joia está perdi- 
da... 

empenhou-a, levou-a a 
perguntou gravemente 

£' dos livros, Caliban do "Filhote." 

Na policia, 
—Trago J presença do v. exc,cstcgaUmo 

que bateu uma carteira agora mespio, 
Como chama você? 
—Humberto, 
—Queira»ter a bondade de sentar-se, 
—Obrigado. 
—W italiano ?. 
—Não, senhor, son portnguejç, 
—O' scuqMtife! Bois vocô é português? e 

chama-se «Humberto, para il.ludir a policial 
Mettara já este cauálhaíuQ-xiliudro, 

Entre amigos; 
—Quando dons querem.., 
—Mas.... 
—Tu queres?.., 
—Sim. 
—Ella quer? 
—Siin. 
—Quem diabo então se oppôe ao teu ca- 

samento ? 
O marido. 

Entre nós acha-se, ha alguns 
dias, o cidadão Pedro Procopio. 
vindo de Urugua^ana. 

Keliz estada, 

COLLEGIO QUARAHY 
Somos imformados que o illnsfre director dessa casa deEnsinodr. Raymundo Fonseca pretende, mudar no fira do mez corrente seu estabelecimento para a cidade do Ale- grete, E; uma nova triste para ospaes de fa- milia quarahyense-, que perdem assim um bom collegio em que podias dar ipstrucção a seus filhos,c especialmente para o Quara- by que ficava sem uma das suas principaes fontes de progresso. A verificar-se o que agora noticiamos, é o caso de darmos pezames á nossa população e fazermos votos para que a idéia não che- gue a executar-se. 

Eíixir de kola 
do ph ° Leal 

Recebeu a— Pharmacia Cunha 

IVova cawn 
Sob a direcção de nosso ami- 

go Virgilio Pinto rbabriu-se a 21 
do corrente a casa coramercial 
que até aqui gyrava sob a firma 
de João Martins & Filho. 

Como é natural a todos ás ca- 
sas que começam, os generos al- 
li não se vendem, torram-se para 
não dizer que sãc quasi dados. 
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Albíuii tle ©siro 
(Assigiiantea do FaKKAPo) 

45 Pojningos Sjiiueira 
40 Alforcs Kggres 
47 To>iente André Fleury, • 
4Ü Pt J*o da Silva 
4Í) Antouio dp Vargas 50 Antonio Senador 
51 Tenente Braz Fonseca 
52 Pinho (fc Siqueira 
60 Capitílo Jdao N. da S, Campos 
54 Alfores Jnrdjm 55 ToribioPalmft 
50 Patrocínio Fonseca 
57 "Virgílio Souza 
58 Dr, Iriueo C, Mazza, 
59 Nanzinzcno 
60 Coronel Lopo (Continua) 
'A subscripçao iniciada em.San 

ta Yictoria do Palmar pela socie- 
dade italiana Benevoleiua, em 
favor das famílias pobres das vi- 
ctimas da guerra da Abyssinia, 
produziu a quantia de2:600$000, 
que vae ser remmettida para a 
Italia afim de ter o destino con- 
veniente. 

Hotioias litterarias 
Exccrpto de um folhetim li tterarjo da No- 

ticia. Os pescadores da Tahyha chama-se um pocmeto escripto pelo sr. Álvaro Martins e editado pelo Centro Litterario, outro fecun- 
do núcleo de talentos da capital cearense, emulo da Padaria. Ha muito tempo não lia eu versos nossos que tanto me agradassem, que tão bellos me parecessem,qne me deixassem um sabor tão 
doce, tão suave—como um maracujá do ser- tão. Isso, sim, que é poesia brasileira—no sentir, nas imagens, no dizer, no rimar, E simples, cantante, ingênuo, puro! 0 

A acção do poemeto é velha o quasi nul- la Xiquita, filha de pescadores do lugarejo chamado Tahyha, ennamora-se de Zé-do- Mar; 6 sua noiva. Mas Zè-do-Mar sai uma 

h-ugada para a pesca e não volta mais. 
Xiquita perde a razão. Mas com que deliciosa naturalidade css- j ias] nada é contade ecantado! Q,iierem co uhccOT Xiquita'''. Eil-a; 

Xiquita—a flor do lugar 
Trigueira do sol do amor! 
Tem uns olhos namorados, 
Profundos, negros, magoados, 
Como as noites de luar. 

Xiquita—que linda flor! 
Xiquita...ai, amor! 

Lembram as linhas serenas 
Das suas formas suaves 
O talhe das assucenas, 
A estranha origem das aves; 

E a sim boeca impolluta 
Tem a frescura dos linhos; 
Lembra o rubor de uma frueta 
Picadii dos passarinhos,., 

íiarbosa, a.o pé dos violas, 
Nos festejos do lugar, 
Dansa âo som das castanholas, 
Bate as palmas ao luar,.. 

o mar ao vel-a se agita, 
Cheio de anejas, de amor. . , 
Eé tão mimosa c bonita,!1 

Que luz, que graça infinita! 
Xiquita! 0 Quelindafloi! 0 

A descripção de Tahyha é um primor dc graça e singeleza, Algumas estrophes.Des- crevendo a capelUnha; 
Por entre as ruínas gretadas, 
Onde o cardo nasce e medra, 
Nos toscos degraus de pedra 
Das torresinhas golpeadas 

Ha ninhos detentilhões 
E frescas vegetações 
De flores avelludados 

As andorinhas anciosas 
Ali, por tardes de«agosto, 
Adejam'/quando o sol posto " 
Tinge o poente de rosas. 

E a virgem sorri. Parece 
Qne de seus lábios em flor, 
Vôí> também uma prece 
Aosejodo Crcador. 

Querem conhecer agora agora Zé-do-Mar ? Aqui o tôm; 
Zé-do-Mar é o pescador 
Mais novo do povoado, 
Porte rude! olhar banhado 
De audacioso fulgor. 
Os seus braços callejados, 
Pelos cordames das vélas, 
Como que foram talhados 
Para luetar com procellas. 

Traz sempre supensa áilharga, 
Para as pescas de jangada, 
A lamina aguda e larga 
De uma catana afiada.» 

No domingo ultimo alguns jo- 
vens da nossa sociedade impro- 
visaram uma tertúlia em casado 
sr. João Fernandes Guedes, ape- 
zar de pouco concorrida, esteve 
animada, 

Que diabo! Tão bonitaecasar- 
se com um homem tão feio ! 

— Não a lastimes, O homem é 
feio, mas dá-lhe 30 contos de 
rendí^como presente denupcias, 

—Ah ! o presente fará esquecer 
o futurç, 

^'oíieías nnUSíares 
Acompanhando o sr, alferes 

João Baptista Ramos, ultimamen- 
te submettido a conselho de 
guerra, seguiu para o Alegrete 
com uma escolta do 120 regi- 
mento* no dia 26 do corrente o 
sr. alferes Florduardo da Cunha 
Martins. 

Historia Ja Mia 

i Em 1589, o ligueiro Russy Leclerc, encerrrou, e poz a pão e agua a 60 membros do parlamento não affeiçoados aos Guizas e seu suecessor Duboug, fortificado n'ella 

pouco depois,resistiu heroica- mente e não se resignou a transigir, senão aos tres dias da solemne entrada de Henri-, que V, Durante a minoriedade de Luiz XIV, conquistaram-a em 1649 os frondistas, ao ca- bo d'um sitio de tres dias, mantido por uma guarnição de 22 homens, e cm 1653 serviu de refugio ao levantivo princi- pe de Condé, que, depois de ter travado nas ruas um ho- mcrico combate, achava-se a ponto de succumbir ás mãos do marechal de Turenne, 

Eis abi i cintos epis ta cidadella, cuja significação 
e importância são essencial- mente política. Existia outr'o- n; — cscrcvêra Thiers — uma Bastilha para os ânimos indo- máveis, isto é, para os auto- res de tal ou qual epigramma mal sonante aos ouvidos dos ministros ou das favoritas,pa- 
ra áqnelles que não se humi- lhavam ante os grandes nem ante suas paixões, para os amantes que incorriam no de- sagrado dos paes ou das espo- sas, para os maridos cuja pre- 

sença difficultava as relações adúlteras, Descrevamora tal como achava-se no século XVII, a partir do qual começou a desempenhar exe iravel papel. No extremo da rua de San- to Antonio,á direita, vindo das Tulherias, e um tanto além do Convento da Visitação, via- se uma especie de passagem que dava entrada ao pateo d'01mo, e no qual achava-se postado um sentinella com a expressa ordem de impedir a formação de grupos, (Contiuúa.) 
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. G ara 

Como vojo hoje ootlstrishulo que a popu- 
Jaçito do Qnarahy, gastou em vão o seu ///- 
tim e atirou pérolas a porcos, quando com 
eathusiasmo justinoavol ajiplandia in jondi- 
cionalmente £í artista que ainda eutve uds se 
acha! 

A recompensa do acolhimento benevolo 
e dos applausos desinteressados, que offe- 
recemos á travpe Fernandes, tivemos honr- 
tem publicamente dada. som reservas ecom 
todos os requintes de uma deslealdade bai- 
xa o própria de quem nol-a deu. 

Não pensem,porem,aquelles que nos leem 
que essa recompensa nos veio com o sorriso 
jios lábios, ou com a delicadeza nas maueb 
ras, 

Não; chegou a nds como vinda de indivi- 
dualidade em que parece^ não habitam a 
lhanoza de caracter, nem os preceitos mais 
communs da mais simples educação, 

A artista enganou-sepalpavelmente com 
apequenez da população^10360,0 com a es- 
treita circumscripção de nossa modesta ci- 
tjade 1 

Julgou-nos pelo tamanho da terra que 
habitamos, e assim fazendo cahiu no niais 
crasso dos erros. 

Julgou ser avis rara aportando a çatas 
regiões, e portanto com direito pleno de 
nos chacotear si possível fqsse, mas (k barco 
das suas illusoes infundadas baqueou, e 
com elle a illusão que lhe acalentava a al- 
ma, • 

Pensou infelizmente que nós recebe- 
riamos zim unirchar seu de orelhas.... 

Ainor, nosso 
O coração o c 

cr, grata amargura 
ar da creatnra, aior desvairamento. 
vida e o peusamouto 

u tenebrosa, escura 
lanças... e todo o mundo ue procura, 
autcgosando todo o teu tormento. 
i; tu vaes rindo pela vida em fõra, 
fazendo veuturosa a vida humana, 
a võda que tu fazer chorar tanto, , 
Celeste Amor, o pranto que olla chora 
os corações amantes não engana 
pois que 6 de risos todo aqucdle pranto, 

Porto Alegre—90. Souza Lobo, 
De sua viagem a campanha, regressou hontem (• sr. Olyntho Quedes, sub-inten- dente municipal. • Comprimentos. 

®:sía«íl»ijr<c 
Acha-se já completamente -terminado o 

■standarte que á ''Liga Operaria" vae offc- 
•eccr o cidadão Dartagnau Tubjno, 

Nsse trabalho que se recommeuda pela 
'xtraordiníTria delicadeza que deixa trausr 
[larcecr na sua confecção, e pelo gosto upu- 
■ado que claramente patenteia, <5 devido á 
•ara habilidade c profundos conhecimentos 
artísticos da senhorita llosalja Petit, 

Esse estandarte, que devia ser entregue 
fíqúclla sociedade no dia 20 de Setembro, 

o o foi por motivos imperiosos e alheios 
ás vontades do ambas as partes interessa-, 
das, será no entanto, aliançanruos, deflnitb 
•aiucnte entregue á sociedade a que se des- 
ina noproximo dia 13 de O utuhro, amiivet'- 
ario do descobrimento da America, 

Keallsam-se a 28 do corrente as eleições ra Intendente e conselheiros muniõipaes. Os candidatos apresentados são: Para in- tendente—Daitaguan Baptista Tubino para conselheiros—Adelio Souza, A.ríhur Fernandes da Luz, Ti to Guerra, Iquibaurgio Rodrigues de Almeida, Albino Travassos, Alfredo da Silva Garvalho, Dario Carvalho, Ladislau Montaüo e Luciano Nicauor Mo- 
reira, 0 

Um ingloz estando contracfcado para se ca- Jurçom a lilh^uuica do um capitalista usura» rio, perguntou ao futuro sogro : —Quanda é a dia da casameuta ? —Daqui a oito dias, respondeu o velho, 
—O senhor quer ver jà a noiva ? —Non, non, nou preciso; pomo têne dinher» ra está soffrjvtlle, tudo vae bem. Effeotuou.se o consorcio, mas o sogro não deu dez réis de doto, Então o genro,exasporaRo,fez voltar a noiva á casa do pae e escreveu-lhe um bilhete ues^ tes termos. Mim está pronto por seu caxa, mas non .... j .. (Jiable c"" 0°" * íilhq 

Ao que referem as folhas euro- 
peas deve sahir breve de Spitz- 
herg com direcçao ao polo do 
Norte o baldo do explorador sue- 
co Andrée, 

Um jornal sueco já pagou por 
bom preço o direito de receber o 
primeiro telegramraa relativo á 
sorte da expedição, de cuja che- 

da mesma maneira que recebemos os sei Fgada ao polo ha toda a esperan- 
sop.-isos e maneiras de gratidão. 

Peru infelicidade de sua sorte cahiu em 
redondo erro e disso teve a prova que foi 
immediata, mas não tão enérgica como o 
devia ser, 

Attenda, porem, liosita de la Plata 
ao inesperado do facto e á rapida mudança 
datTcircumstaiicias, e verá que a resposta 
ás suas amabilidades assax rccommenda- 
peis não podia ser mais forte nem mais 
estrondosa. 

Em todo o caso o seu murchar de 
oreljias... foi quasi que perfeitamente com- 
pensado com a possível fritada que por 
lá ficou. 

Aulio d' Alvim 

ça na Suécia, 
Seguiu para suã estançja em 

S. Rosa o illustre cidadão e abas- 
tado capitalista Atilio Giudice 
em tournèe de inspecção a seus 
vastos haveres, 

Felicc viage. 
No dia 8 do corrente, levanta- 

ram ferro com destino a Cuba 
os vapores Santiago q Monserra- 
ta, levaudo mais tropas para a 
Grande Antilha, 

Errata 
Na noticia ■— Coliegio Quaraby — onde se lô—no fim do mez corrente—, leia-se fim do anno corrente—, 
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iE cerveju Moreira & Irmão recebeu mel de páo su* perior e cerveja nacional, dupla simples^ branca e preta. Compra-se garrafas vasiftq, 


